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AVALIAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS E PERDAS NA SILAGEM 

EM CULTIVARES DE GIRASSOL (Helianthus annuus L.) EM REGIÕES TROPICAIS  

 

EVALUATION OF AGRONOMIC CHARACTERISTICS AND LOSSES IN SILAGE OF 

SUNFLOWER CULTIVARS (Helianthus annuus L.) IN TROPICAL REGION 

 

RESUMO 

O Girassol é uma cultura anual, rica em nutrientes, apresentando ciclo rápido, ideal para produção 

de silagem. O objetivo do trabalho foi avaliar as características agronômicas e as perdas na silagem 

de cultivares de girassol. A área experimental localizada em Cacoal/RO, foi dividida em 25 parcelas 

de 3 m x 3,30 m com 4 linhas, totalizando 11 plantas por linha. Os cultivares utilizados foram BRS 

422, BRS 323, HÉLIO 250, ÁGUARA 06 e ALTIS 99, fornecidas pela EMBRAPA Soja Paraná.  

As características avaliadas foram: Índice de emergência, altura de planta (cm), número de folhas 

acima de 4 cm de comprimento, floração inicial, circunferência próximo ao capítulo, circunferência 

do caule, circunfência do capítulo, plantas acamadas, plantas quebradas e produção de massa verde 

por hectare (kg). Após as plantas atingiram maturidade, foram ensiladas em canos de PVC, cada 

tratamento com cinco repetições, totalizando 25 silos experimentais. Após 75 dias de ensilagem os 

silos foram abertos, submetidos as avaliações de matéria seca, matéria orgânica, perdas de gases, 

perdas por efluentes, perdas totais da MS (recuperação da MS), temperatura, compactação e pH. A 

cultivar BRS 323 apresentou maior emergência; altura da planta; número de folhas; plantas 

acamadas; circunferência próximo ao capítulo (cm); circunferência do capítulo (cm); produção de 

massa verde hectare (kg); produção de massa seca. As cultivares BRS 422 e ALTIS 99 apresentaram 

maior percentual de matéria orgânica, já a HÉLIO 250 apresentou maior perdas por efluentes, a 

ALTIS 99 teve maior temperatura C°, e a cultivar BRS 323 maior recuperação de matéria seca da 

silagem. 

Palavra-Chave: Características produtivas; Efluentes; Ensilagem;  Massa verde.  
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ABSTRACT 

 

Sunflower is an annual crop, rich in nutrients, with a fast cycle, ideal for silage production. The 

objective of the work was to evaluate the agronomic characteristics and losses in silage of sunflower 

cultivars. The experimental area located in Cacoal/RO, was divided into 25 plots of 3 m x 3.30 m 

with 4 lines, totaling 11 plants per line. The cultivars used were BRS 422, BRS 323, HÉLIO 250, 

ÁGUARA 06 and ALTIS 99, supplied by Embrapa Soja Paraná. The characteristics evaluated were: 

Emergence index, plant height (cm), number of leaves above 4 cm in length, initial flowering, 

circumference near the head, stem circumference, head circumference, lodging plants, broken plants 

and production of green mass per hectare (kg). After the plants reached maturity, they were ensiled 

in PVC pipes, each treatment with five replications, totaling 25 experimental silos. After 75 days of 

ensiling, the silos were opened and subjected to evaluations of dry matter, organic matter, gas losses, 

effluent losses, total DM losses (DM recovery), temperature, compaction and pH. The BRS 323 

cultivar showed greater emergence; plant height; number of leaves; bedded plants; circumference 

near the capitellum (cm); capitulum circumference (cm); hectare green mass production (kg); dry 

pasta production. The BRS 422 and ALTIS 99 cultivars had a higher percentage of organic matter, 

while HÉLIO 250 had greater losses through effluents, ALTIS 99 had a higher C° temperature, and 

the BRS 323 cultivar had greater dry matter recovery from silage. 

  

Keyword: Production characteristics; Effluents; Silage; Green mass.



   

 

   

 

1. INTRODUÇÃO 

 
As culturas anuais são utilizadas como alternativa de produção de diversos produtos e 

também na alimentação de ruminantes em sistemas integrados. E entre essas culturas o girassol 

(Helianthus annuus L). vem ganhando maior destaque no Brasil. Pois o mesmo é adaptado a climas 

temperados, tropicais e subtropicais, possui ciclo produtivo rápido, e é altamente eficiente no 

aproveitamento da água disponível no solo e possui excelente tolerância a variadas temperaturas 

(SANTOS et al., 2020). 

O girassol tem como maior destaque dentre suas finalidades, suas sementes oleaginosas, que 

tem ganhado o interesse do mercado, não só pela comercialização do óleo, tendo outra finalidade, a 

produção de biodiesel, uma fonte renovável e limpa para o meio ambiente. Além disso, o farelo de 

girassol, subproduto que é rico em lipídio, proteína e carboidrato, nutrientes de suma importância na 

alimentação de ruminantes, bem como a utilização da planta inteira na produção de silagem, ganha 

grande relevância dentro do setor agropecuário (SMANIOTTO et al., 2021).  

Diante desses fatos, nota-se que o girassol é uma planta forrageira de grande potencial 

econômico para o país, fazendo com que estudos busquem cultivares que apresentem manejos mais 

adequados a cada região visando maior produtividade e rendimento. Para isso, ao quantificar a 

variação genética presente em uma cultura, ela pode ser avaliada em termos de produtividade, que é 

função de uma variedade de características agronômicas como altura da planta, número de folhas, 

diâmetro dos capítulos, número de aquênios por capítulo e massa de aquênios, onde a interação entre 

si e com o meio ambiente permite que o potencial genético do genótipo utilizado seja expresso 

(CORREA et al., 2020). 

O estado de Goiás e o Distrito Federal foram responsáveis por 65% da área de produção de 

girassol na safra 2022/2023, a área cultivada atingiu 55,7 mil hectares, destacando o cultivo de 

girassol em seguimento à cultura da soja o que permite um bom aproveitamento da área (CONAB, 

2023). 

Tendo em vista esse cenário, o cultivo do girassol vem sendo cada vez mais utilizado como 

uma alternativa viável na produção silagem, pois além de ser um volumoso altamente nutritivo 

utilizado para alimentar os ruminantes em épocas de estiagem ou confinados, também influencia 

positivamente nas características do solo, melhorando a ciclagem de nutrientes, aumentando o teor  

de matéria orgânica, umidade e fornecendo uma camada protetora para o solo contra pragas, com 

sua palhada, beneficiando a próxima cultura que virá a ser utilizada em seguida, e ainda, por 

consequência, aumenta a produtividade da propriedade e diminui os custos com adubação mineral e 

defensivos agrícolas (SCHWERZ et al., 2015).     



   

 

   

 

A silagem é a forragem armazenada em um ambiente onde o ar é restrito e se baseia na 

preservação por meio da acidificação do material ensilado, e ocorrendo a conversão de carboidratos 

solúveis em ácidos orgânicos por bactérias ácido láctico anaeróbias que reduz o pH, reduz a atividade 

microbiana prejudicial e promove a preservação dos materiais ensilados, esse processo é chamado 

de ensilagem, os locais onde ocorre o armazenamento são denominados de silos (MACÊDO e 

SANTOS, 2019). 

Para a fabricação de silagem é necessária avaliação de algumas características das culturas, 

como rendimento de biomassa e teor de nutrientes, pois estão diretamente ligados não só no sucesso 

do processo de ensilamento como também na qualidade nutritiva da silagem que será utilizada como 

uma das principais fontes de alimento dos animais. Como os girassóis são geneticamente diversos, 

é importante pesquisar quais variedades são mais adequadas para cada região, determinando qual 

cultivar desempenha seu maior potencial genético (JONER et al., 2011). 

Diante do exposto, nota-se a importância do estudo comparativo de características 

agronômicas de variadas cultivares de girassol BRS 323, BRS422, ALTIS 99, ÀGUARA 06, HELIO 

250, atualmente no mercado. Assim, o objetivo deste trabalho é avaliar as características 

agronômicas e as perdas na silagem de cultivares de girassol (Helianthus annuus L.) em região 

tropical. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

  
 O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia 

Campus Cacoal. Localizado na BR 364, Km 228 Lote 2A, Zona Rural do município de Cacoal – 

RO. As coordenadas geográficas estão a uma latitude de 11° 28’ 45, 1’’ S e longitude de 61° 22’ 42, 

4’’ W, com altitude de 179 metros. De acordo com Köppen e Geiger o clima é classificado como 

Aw, chovendo muito mais no verão do que no inverno, com temperatura média anual de 25 ºC e 

pluviosidade média anual de 1999 mm (CLIMATE, 2020).  

A área utilizada no experimento foi dividida em 25 parcelas experimentais que foram 

constituídas de quatro linhas de 3,30 m de comprimento, com espaçamento entre plantas de 0,30 m 

e entrelinhas de 0,70 m, obtendo 11 plantas por linha, corredores de 1 m dividindo os parcelas, 

contendo área de 9,9 m² (3,30 x 3 m) e totalizando uma área de 247,5 m². O delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente causalizado. 

Os tratamentos experimentais foram constituídos pelas cultivares de girassol BRS 422, BRS 

323, HÉLIO 250, ÁGUARA 06 e ALTIS 99, fornecidas pela EMBRAPA Soja Paraná. Para 

realização das avaliações foram descartadas as duas linhas externas e 0,50 m das extremidades 

utilizando 10 plantas de cada parcela, a semeadura e a adubação foram realizadas de forma manual 



   

 

   

 

em sulcos e um total de 3 sementes por cova, após completar 18 dias da germinação foi realizado o 

desbaste deixando uma planta por cova. 

As características agronômicas avaliadas durante o plantio que ocorreu no dia 10/03/2023 e  

a colheita das cultivares, foram: Índice de emergência fase (VE), altura de planta (cm) em diferentes 

fases utilizando fita métrica, número de folhas acima de 4 cm de comprimento, floração inicial 

quando 50% das plantas atingem floração plena, circunferência próximo ao capítulo, circunferência 

do caule a 10 cm do solo, circunferência do capítulo, plantas acamadas, plantas quebradas, produção 

de massa verde por hectare (kg), realizada pós corte rente ao solo (TOMICH et al., 2003). O corte 

das cultivares BRS 323, HÉLIO 250 e BRS 422 foi realizado no dia 30/05/2023, posteriormente foi 

realizado o corte das cultivares ALTIS 99 e ÁGUARA 06 no dia 09/06/2023, utilizado sistema de 

irrigação por aspersão. A adubação foi realizada na seguinte quantidade, 133,333 kg/ha de nitrogênio 

na forma de ureia, 122 kg/ha de fosforo e 70 kg/ha de potássio, capina e controle de insetos-pragas 

foram realizados conforme recomendações técnicas para a cultura, evitando a competição com 

plantas daninhas, e a infestação por insetos (DALCHIAVON et al., 2016). 

As plantas de girassol foram ensiladas quando atingiram a maturidade fisiológica na fase R9 

e apresentaram na parte posterior do capítulo coloração amarelada, brácteas castanho-claras e folhas 

baixeiras murchas. O corte aconteceu com 91 dias para as cultivares BRS 422, BRS 323, HÉLIO 

250, e com 101 dias para as cultivares ALTIS 99 e ÁGUARA 06. Em seguida, foram picadas em 

partículas de aproximadamente 2 cm e confeccionadas as silagens experimentais de girassol. 

O processo de ensilagem do material foi realizado no Campus Cacoal. A silagem foi 

armazenada em silos experimentais de cano de PVC (50 cm de comprimento e 100 mm de diâmetro), 

ao fundo de cada silo foram adicionados sacos de areia com aproximadamente 1,35 kg para absorção 

do chorume. A compactação foi realizada com soquetes de madeira e a vedação com tampas de lona 

dupla face dotadas de válvula tipo Bunsen, para permitir o escape dos gases oriundos da 

fermentação,  posteriormente, as tampas foram lacradas com fita adesiva. Foram utilizados cinco 

tratamentos (cultivares de girassol), sendo elas (BRS 422, BRS 323, HÉLIO 250, ÁGUARA 06 e 

ALTIS 99). E cada tratamento foi composto por cinco repetições, totalizando 25 silos experimentais 

e todos contendo inoculante microbiano. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente 

casualizado  (OLIVEIRA et al., 2010).  

O inoculante foi adicionado em toda a forragem de girassol de forma homogênea, por 

aspersão, de acordo com as recomendações do fabricante (4g por tonelada de silagem, o que 

proporciona uma dosagem de 320.000 UFC por grama, diluído em água 0,5 a 2L por t). O inoculante 

utilizado foi o Kera-sil®, que é um inoculante biológico para conservação de silagens, composto por 

ácido ascórbico e Lactobacillus plantarum. 



   

 

   

 

A abertura dos silos experimentais foi realizada com 75 dias após a ensilagem. O 

procedimento ocorreu da seguinte forma: Todos os tratamentos foram colocados em ordem de 

acordo com as repetições,  em seguida foi realizada uma pressão em todas as tampas para retirada 

dos gases, na sequência realizou-se a pesagem de cada silo e feitas anotações dos pesos, 

posteriomente foram retirada a fita adesiva de  cada tampa e guardada para pesagem posterior, após 

retirada da tampa descartou-se os primeiros 0,10 cm de silagem que é a parte onde podem ocorrer 

maiores perdas pela atividade de fungos e bactérias devido a possíveis retenção e/ou entradas de ar. 

Após a retirada realizou-se a aferição da temperatura com o uso de um termômetro digital 

por três minutos, após esse tempo foram coletadas 25 gramas da silagem de cada tratamento e 

colocadas em copos descartáveis, foi adicionado em cada copo 100 ml de água destilada. Após duas 

horas foram realizadas as leituras, com auxílio do peagâmetro digital de bancada (SILVA e 

QUEIROZ, 2002). 

As perdas por efluentes, gases e recuperação da materia seca (RMS) foram quantificadas por 

diferença de peso. Segundo as equações 1, 2 e 3 propostas por Paziani et al. (2006), para alcançar as 

perdas por gases, perdas por efluentes e a recuperação da matéria seca, respectivamente. 

G= (PCI – PCf ) /(MFi x MSi) x 100                                                                (1) 

Onde: 

G: perdas por gases; Pci: peso do silo cheio no fechamento (kg); Pcf: peso do silo cheio na abertura 

(kg); MFi: massa de forragem no fechamento (kg); MSi: teor de matéria seca da forragem no 

fechamento. 

 

PE= (((PSa-PS ) – (PSaf- PS))/MVfi) x 100                                                      (2) 

Em que:  

PE: Perdas por efluentes (kg)  

PSa: Peso do silo vazio com areia (kg) na abertura da silagem;  

PSaf: Peso do silo vazio com areia (kg) no fechamento da silagem; 

PS: Peso do silo;  

MVfi: Massa verde de forragem (kg) utilizada na confecção da silagem.  

 

RMS = (M Fa x MSa)/(MFf x MSf) x 100                                                           (3) 

Em que:  

RMS: Recuperação de matéria seca (%); 

MFa: massa de forragem na abertura (kg); 



   

 

   

 

MSa: teor de matéria seca da forragem na abertura (%) 

MFf: massa de forragem no fechamento (kg);  

MSf: teor de matéria seca da forragem no fechamento (%) 

 

Na sequência, as amostras de todos os tratamentos foram acondicionadas em sacos de papel, 

devidamente identificados, os quais foram levados para estufa de ventilação forçada em duplicata 

com temperatura de 65ºC, até obter peso constante. Após este procedimento, as amostras foram 

moídas, utilizando moinho tipo Willey, e armazenadas em embalagens plásticas para posteriores 

avaliações de matéria seca e em seguida foram para a mufla por 4 horas a 600ºC para determinar a 

matéria orgânica. 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Scott-Knott, adotando o nível de probabilidade de 5%, por meio do programa estatístico Sisvar. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na (Tabela 1), são apresentados os dados sobre as variáveis: emergência, altura, número de 

folhas e botão floral das cultivares de girassol.  Observou-se que na variável germinação, a cultivar 

BRS 323 difere estatisticamente (p<0,05) das outras cultivares, com um percentual de 90,60%, o 

maior percentual de germinação, seguida da cultivar AGUARÁ 06 com o percentual de 79,24%. No 

estudo de Nunes Júnior et al. (2016) observaram que a cultivar BRS 323 alcançou o percentual de 

100% de germinação em comparação com a cultivar 324. Já Braz e Rossetto (2009) não observaram 

diferença significativa para a germinação da cultivar de semente de girassol EMBRAPA 122 V2000 

em teste para avaliação da qualidade de sementes e emergência das plântulas em campo.  

Para a altura da planta, coletadas aos 27, 40 e 50 dias após o plantio, observa-se que a cultivar 

BRS 323 apresentou crescimento superior (p<0,05) para esta variável até os 50 dias (Tabela 1). Aos 

50 dias a cultivar BRS 422 apresentou altura de 87,66 cm, HÉLIO 250 altura de 106,85 cm e 

AGUARÁ 06 alturas de 116,36 cm, estatisticamente foram as cultivares que apresentaram o menor 

crescimento, a cultivar ALTIS 99 apresentou altura de 130,88 cm e a BRS 323 altura de 139,44 cm, 

portanto as cultivares com maior crescimento entre as demais. Os resultados encontrados neste 

experimento são inferiores aos encontrados por Tomich et al. (2003) que encontraram uma altura de 

178 cm na cultivar V2000 e 268 cm na cultivar RUMBOSOL 91. Segundo Nobre et al. (2012) a 

altura das plantas de um genótipo de girassol também é determinada pela interação entre o genótipo 

e o ambiente, as condições edafoclimáticas e, sobretudo, nutricionais no período de alongamento do 

caule podem ter um impacto significativo na altura das plantas.    



   

 

   

 

Tabela 1- Porcentagem de emergência (%), altura da planta (AP) e contagem do número de folhas 

(NF) com 27, 40 e 50 dias após plantio 

  VARIÁVEIS 

Cultivares Emergência 

(%) 

AP cm 27 

dias 

NF 27 

dias 

AP cm 40 

dias 

NF 40 

dias 

AP cm 50 

dias 

NF 50 

dias 

HÉLIO 250 69,40C 13,41C 10,18B 50,74B 17,94A 106,84C 18,46C 

BRS 323 90,60A 20,08A 12,54A 71,06A 18,22A 139,44A 24,46A 

BRS 422 31,52D 12,19C 10,34B 50,08B 15,64B 87,66D 17,90C 

ALTIS 99 67,72C 15,31B 10,62B 54,30B 13,90B 130,88A 19,74C 

AGUARÁ 06 79,24B 14,98B 9,88B 53,58B 15,74B 116,36B 21,80B 

CV (%) 11,93 29,33 21,77 26,96 44,36 23,22 20,28 

P > F 0.0000 0.0000 0.0000 0.0000 0.0167 0.0000 0.0000 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 

5% de probabilidade.        

 

Para o número de folhas por plantas (Tabela 1) a BRS 323 apresentou diferença estatística 

(p<0,05) com maior número de folhas por planta em relação às demais cultivares, com um número 

de folhas de 12,54 aos 27 dias, 18,22 aos 40 dias e 24,46 aos 50 dias após plantio. Aos 40 dias após 

o plantio as cultivares HÉLIO 250 e BRS 323 apresentaram o número de folhas de 17,94 e 18,22 

respectivamente, apresentando diferença estatística (p<0,05) para a as demais cultivares, com maior 

número de folhas por planta de girassol.   

Aos 50 dias de plantio a cultivar AGUARÁ 06 apresentou o segundo maior número de folhas 

com 21,80, diferindo estatisticamente (p<0,05) das cultivares HÉLIO 250, BRS 422 e ALTIS 99 

com o número de folhas de 18,46, 17,90 e 19,74 respectivamente. Resultados semelhantes foram 

obtidos por Aquino et al. (2011) com 22,3 número de folhas apresentados na cultivar de girassol M-

734. Porém os resultados deste trabalho foram inferiores ao encontrados por Amorim et al. (2007) 

na qual o maior número de folhas foi de 34 folhas apresentadas pela cultivar de girassol V20044.   

A folha serve como principal aparelho de fotossíntese, reunindo compostos orgânicos que 

serão distribuídos aos órgãos reprodutivos e grãos, o número de folhas por planta pode variar de 20 

a 40, dependendo de características genéticas e fatores ambientais (JARDINI et al., 2014).  

Não foi verificado diferença significativa (p>0,05) entres as cultivares de girassol para 50% 

da floração (em dia) (Tabela 2), as cultivares de girassol apresentaram média de 56,6 dias para 50% 

da floração. De acordo com Aquino et al. (2013) a cultivar de girassol EMBRAPA 122 V-2000 foi 

a mais precoce entre as cultivares analisadas, com 51 dias para 50% da floração.   



   

 

   

 

As cultivares BRS 323 e ALTIS 99 apresentaram as maiores circunferências do caule a 10 

cm do solo, com valores de 5,33 e 5,2 cm respectivamente (Tabela 2), diferindo estatisticamente 

(p<0,05) para as demais cultivares. Estes resultados são superiores aos encontrados por Lustri et al. 

(2017) que encontraram para as cultivares de girassol PIPOIM e SIAMAR circunferências do caule 

de 2,88 e 2,67 cm respectivamente. Conforme Dutra et al. (2012) a circunferência do caule é uma 

característica considerável para o cultivo de girassol, visto que além de favorecer a melhor fixação 

da planta, facilita seu manejo.  

 Para a circunferência próxima ao capítulo a cultivar AGUARÁ 06 obteve o menor 

desenvolvimento com 3,13 cm diferindo (p<0,05) das demais cultivares. Resultados encontrados 

foram inferiores ao encontrado por Tomich et al. (2003) com a média de circunferência próximo ao 

capítulo de 12,6 cm em seu estudo com 13 cultivares de girassol.   

Para a circunferência do capítulo, ocorreu diferença significativa (p<0,05) entre a cultivar 

BRS 323 e as demais, enquanto as cultivares HÉLIO 250 BRS 422, ALTIS 99 e AGUARÁ não 

diferiram (p>0,05) entre si. No experimento de Nobre et al. (2012) as cultivares de girassol GNZ 

CIRO e BRS G29 foram superiores das demais cultivares para a circunferência do capítulo, o mesmo 

afirma que os girassóis que apresentam capítulos bem desenvolvidos costumam ter presença de 

aquênios maiores e mais pesados, obtendo maior tempo para enchimento, propiciando auxílio de 

nutrientes em maior quantidade.   

Após análise do número de plantas acamadas (NPA) foi verificado efeito significativo 

(p<0,05) entre a cultivar BRS 323 com 9 plantas acamadas por parcela e as demais cultivares, as 

outras cultivares HÉLIO 250, BRS 422, ALTIS 99 e AGUARÀ 06 não diferiram entre si 

apresentando média de 3,55 plantas acamadas por parcela. Em estudo realizado com 26 cultivares 

de girassol Simioni et al. (2010) não verificaram diferença significativa em relação ao número de 

plantas acamadas. 

De acordo com Borges et al. (2013) mesmo na maturidade, os caules secos e quebradiços 

ainda apresentam resistência, evitando que a planta se quebre ou fique acamada. Não foi verificado 

diferença significativa (p>0,05) para o número de plantas quebradas entre as cultivares de girassol 

com média de 1,24 plantas quebradas por parcela. Para o número de plantas totais por parcela, a 

cultivar BRS 422 difere (p<0,05) das outras cultivares com o menor número de plantas totais.  

 

 

 

 



   

 

   

 

Tabela 2 - 50% da floração (dias), circunferência do caule a 10 cm do solo e próximo ao capítulo, 

circunferência do capítulo, número de plantas quebradas e acamadas e plantas totais. 
  

VARIÁVEIS 
  

Cultivares 50% da 

floração 

(dias) 

C10S 

(cm) 

CPC (cm) CC (cm) NPA NPQ NPT 

HÉLIO 250 56,00A 4,90B 3,87A 35,12B 3,60A 2,6A 39,60A 

BRS 323 56,00A 5,33A 4,35A 42,32A 9,0B 1,6A 42,40A 

BRS 422 40,00A 4,48B 4,01A 34,41B 5,0A 0,2A 26,60B 

ALTIS 99 70,00A 5,20A 4,11A 37,45B 3,80A 0,4A 39,80A 

AGUARÁ 06 61,00A 4,81B 3,13B 35,73B 1,80A 1,4A 41,80A 

CV (%) 0,00 22,45 23,58 26,52 70,96 10,45 8,42 

P > F 0.0000 0.0015 0.0000 0.0004 0.0299 0.0525 0.0000 

C10S= Circunferência a 10 cm do solo (cm); CPC= Circunferência próximo ao capítulo (cm); CC= 

Circunferência do capítulo (cm); NPA= Número de plantas acamadas; NPQ= Número de plantas 

quebradas; NPT= Número de plantas totais.  Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem 

estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

  

Ao realizar o corte das cultivares de girassol, foi estimada a produção de massa verde por 

hectare (kg) que variaram de 9.000,00 kg para a BRS 422 a 20.142,86 para a BRS 323 kg, de modo 

que a cultivar BRS 323 (Tabela 3) apresentou diferença (p<0,05) para as outras com a maior 

produção de massa verde. As demais cultivares HÉLIO 250, BRS 422, ALTIS 99 e AGUARÁ não 

apresentaram diferenças significativas entre si. Resultados maiores foram encontrados por Tomich 

et al. (2003) estudando a disponibilidade de massa verde entre algumas cultivares de girassol, 

variando de 12,8 t/ha nas cultivares V2000 e híbrido Cargill 11, a 29,1 t/ ha¹ no híbrido RUMBOSOL 

91.   

Um dos primeiros aspectos a ser considerado ao procurar informações sobre uma 

determinada cultivar é a sua capacidade de produzir massa verde, portanto deve ser avaliado antes 

mesmo da qualidade da silagem, pois além de influenciar na necessidade de dimensionamento dos 

silos, também ajuda a reduzir os custos iniciais de implantação da cultura, aumentando a 

produtividade (SANTOS et al., 2010).  

Não foi verificado diferença significativa (p>0,05) para matéria seca e matéria orgânica entre 

as cultivares de girassol, com valores médios de 18% MS e 88,77% MO. Bhaia et al. (2018) 

avaliando o desempenho agronômico de 13 genótipos de girassol no sudoeste baiano encontraram 

média de 12,5% para MS, o que pode estar relacionado as condições de cultivo.  



   

 

   

 

A cultivar de girassol BRS 323 apresentou maior produção de matéria seca (kg) por hectare, 

com valor de 3.156,39 kg diferindo estatisticamente (p<0,05) das cultivares BRS 422, ALTIS 99, 

AGUARÁ 06 e HÉLIO 250. Em seu estudo sobre o potencial produtivo e qualitativo de híbridos de 

milho, sorgo e girassol para ensilagem Mello et al. (2004) encontraram valores similares com as 

cultivares RUMBOSOL e M-734 com média de 3,40 t/ha¹.  

  

Tabela 3 - Produção de matéria verde (kg), teores de matéria seca (%) e orgânica (%) e produção 

de matéria seca (kg) por hectare das cultivares de girassol em Rondônia.  
 

VARIÁVEIS 

Cultivares PMV (kg) MS (%) MO (%) PMS (kg) 

HÉLIO 250 12.142,86B 17,60A 87,56A 2.162,29B 

BRS 323 20.142,86A 15,67A 89,48A 3.156,39A 

BRS 422 9.000,00B 19,53A 87,87A 1.757,70B 

ALTIS 99 13.714,28B 17,63A 88,61A 2.417,83B 

AGUARÁ 06 9.142,85B 19,58A 90,35A 1.790,17B 

CV (%) 28,93 8,23 6,12 28,95 

P > F 0.0136 0.0000 0.0000 0.0179 

PMV = Produção de massa verde por hectare (kg); MS = Matéria seca; MO = Matéria orgânica; 

PMS = Produção de massa seca por hectare (kg). Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não 

diferem estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.  

 

Os dados obtidos através das análises realizadas com as amostras das silagens (Tabela 4) 

demostram que as cultivares BRS 422 e ALTIS 99 apresentaram maiores teores de matéria seca na 

silagem com valores de 16,99% e 17,69%. Os teores médios de matéria seca encontrados neste 

experimento para as silagens de girassol foram inferiores aos citados por Possenti et al. (2005) que 

ao comparar parâmetros bromatológicos das silagens de girassol e milho, encontraram valores de 

22% para a de girassol e 34,6% na silagem de milho. Rezende et al. (2007) estudando girassol em 

tempos diferentes de corte da planta, encontraram teor médio de matéria seca da silagem de girassol 

com o corte realizado aos 95 dias de 22,69% e de 44,4% com o corte realizado aos 110 dias.   

Na variável matéria orgânica, as cultivares ALTIS 99 e AGUARÁ 06 diferem 

estatisticamente (p<0,05) das demais apresentando silagem com teores 88,27% e 88,08% de matéria 

orgânica. Diferindo dos resultados encontrados por Possenti et al. (2005) com 85,4% MO avaliando 

a cultivar RUMBOSOL 91.  



   

 

   

 

Para a compactação não foram encontradas diferença significativa (p<0,05), pois os silos 

experimentais foram confeccionados buscando colocar as mesmas quantidades de forragem para que 

esta não exercesse influência nas outras variáveis analisadas.  

Foram verificado diferença significativa (p<0,05) entre as cultivares estudadas para as perdas 

por efluentes, com valores variando de 75,69 a 162,90 kg/tonelada de matéria verde ensilada, com 

as maiores perdas para a silagem da cultivar HÉLIO 250 e ALTIS 99. O teor de matéria seca ideal 

para ensilar depende da espécie da planta, um valor de referência está entre 30 a 35% de matéria 

seca Van Soest (1994), esse parâmetro propõe evitar as perdas pela formação de efluentes e das 

atividades biológicas que produzem gases, água e calor.  

Uma alternativa para a redução nas perdas por efluentes é a inclusão de um produto com elevada 

concentração de matéria seca que atuará como aditivo absorvente de umidade, aumentando o teor 

de matéria seca do material ensilado, o que cria um ambiente menos propício ao crescimento de 

leveduras e auxilia na redução das perdas (SANTOS et al., 2009). Os resultados das perdas por 

efluentes das cultivares de girassol encontrados neste experimento foram superiores aos encontrados 

por Oliveira et al. (2010) trabalhando com silagem de girassol encontraram valor de 37,9 kg/tonelada 

de matéria ensilada.   

   

Tabela 4 - Teores de Matéria seca (MS), Matéria Orgânica (MO), Compactação (kg/t MV) e Perdas 

por efluentes (PE) das silagens das cultivares de girassol   
VARIÁVEIS 

  

Silagens MS (%) MO (%) Compactação (kg) m3 PE (kg/t MV) 

HÉLIO 250 15,61B 87,00B 857,53A 162,90C 

BRS 323 16,11B 87,43B 857,04A 93,94A 

BRS 422 16,99A 87,23B 859,02A 75,69A 

ALTIS 99 17,69A 88,27A 817,76A 128,20B 

AGUARÁ 06 16,39 B 88,08A 862,06A 102,96A 

CV (%) 4,56 0,72 4,10 20,45 

P > F 0.0032 0.0178 0.2684 0.0001 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 

5% de probabilidade.  

 

Foram verificado diferença significativa (p<0,05) entre as silagens das cultivares de girassol 

analisadas para temperatura (tabela 5), com valores variando de 28,60 a 30,24ºC, com a maior 

temperatura encontrada para a cultivar ALTIS 99, seguida da BRS 422 e HÉLIO 250. A elevação 

da temperatura que é determinada pela deterioração aeróbia, causada pela ação de microrganismos 



   

 

   

 

aeróbios (leveduras, fungos e bactérias aeróbias), os quais consomem os ácidos produzidos durante 

o processo de conservação (ácido lático) e os componentes solúveis da silagem, produzindo gás 

carbônico, água e calor, gerando perdas de matéria seca (AMARAL e BERNARDES, 2012).   

Não foi verificado diferença significativa (p>0,05) no pH das silagens das cultivares de girassol, que 

apresentaram o pH com média de 5,12 para as silagens das cultivares de girassol.  Segundo Amin et 

al., (2009) o valor do pH de uma silagem de alta qualidade deve ser inferior a 4,2. Em seu estudo 

Possenti et al. (2005) destaca que os valores mais elevados de pH da silagem se dão devido aos altos 

valores de proteína bruta do girassol, que no processo de ensilagem podem produzir compostos 

nitrogenados que neutralizam o ácido lático, acarretando o aumento do pH.   

  

Tabela 5 - Temperatura, pH, perdas por gases e recuperação da matéria seca (RMS) das silagens de 

cultivares de girassol  
VARIÁVEIS 

Silagens Temperatura C° pH da silagem Perdas por gases % RMS % 

HÉLIO 250 28,98B 5,04A 2,12A 70,98B 

BRS 323 28,64A 4,87A 3,51A 87,48A 

BRS 422 28,94B 5,48A 2,74A 75,75B 

ALTIS 99 30,24C 5,12A 3,15A 75,80B 

AGUARÁ 06 28,60A 5,13A 1,91A 77,67B 

CV (%) 0,74 5,70 39,22 5,41 

P > F 0.0000 0.0457 0.1256 0.0001 

Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente pelo teste Scott-Knott a 

5% de probabilidade.  

 

Nas perdas por gases (%) não foram verificado diferença significativa (p>0,05), as silagens 

de girassol analisadas apresentaram média de 2,68% de perdas por gases. Os dados obtidos para 

perda por gases nesse experimento são similares ao encontrado por Oliveira et al. (2010) onde a 

silagem de girassol apresentou 2,2% de perda por gases.   

As perdas de gases estão relacionadas ao tipo de fermentação que ocorre no processo de 

ensilagem, quando a fermentação é conduzida por bactérias homofermentativas, que usam a glicose 

como substrato para produzir lactato, as perdas de matéria seca são menores, por outro lado, se 

houver produção de álcool (etanol ou manitol), as perdas por gases aumentam consideravelmente, 

esse tipo de fermentação é promovido por bactérias heterofermentativas, enterobactérias e leveduras. 

(BEZERRA et al., 2016).  



   

 

   

 

A silagem da cultivar BRS 323 apresentou 87,48% para recuperação de matéria seca (RMS) 

diferindo estatisticamente (p>0,05) das cultivares BRS 422, AGUARÁ 06, HÉLIO 250 e ALTIS 99 

com o maior percentual entre elas. Resultado superior ao encontrado por Bezerra et al., (2016) com 

o percentual 66,60% de recuperação de matéria seca para silagem de girassol. O índice de 

recuperação de matéria seca representa a porcentagem do material ensilado que pode ser recuperada 

na forma de silagem (MORAIS et al., 2021).



   

 

   

 

4. CONCLUSÕES 

 

Para as cultivares de girassol analisadas, a cultivar BRS 323 apresentou maior emergência, 

altura da planta, número de folhas, plantas acamadas, circunferência próximo ao capítulo (cm), 

circunferência do capítulo (cm), produção de massa verde hectare (kg), produção de massa seca 

hectare (kg).  

Para as silagens de girassol analisadas, as silagens das cultivares BRS 422 e ALTIS 99 

apresentaram maior percentual de matéria orgânica. A silagem da cultivar de girassol HÉLIO 250 

apresentou maior perdas por efluentes. A silagem da cultivar ALTIS 99 apresentou maior 

temperatura C°, e a silagem da cultivar BRS 323 maior recuperação de matéria seca (RMS).  

 Conclui-se que o cultivar BRS 323 apresentou maior desempenho agronômico em relação 

as demais cultivares de girassol analisadas, podendo ser uma alternativa para produção de alimento 

para ruminantes na região de Cacoal-RO. 
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